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“Seu potencial informativo (da 
fotografia) poderá ser alcançado 

na medida em que esses 
fragmentos forem 

contextualizados na trama 
histórica em seus múltiplos 

desdobramentos (sociais, 
políticos, econômicos, religiosos, 
artísticos, culturais, entre outros) 

que circunscreveu no tempo e no 
espaço o ato da tomada do 

registro.” 
 (KOSSOY, 2002).  

 
 

 

“Eu hoje tava na beira da praia 
Conversando com meu bem 

Minha caboclinha me queira bem 
Que o bem que eu quero a outra, 
Eu quero a você também, ah ah. 

Vem nego vadiar 
Tava na beira da praia 

 
Foi agora que eu cheguei 

Conversando com meu bem 
Minha caboclinha me queira bem 
Que o bem que eu quero a outra 
Eu quero a você também, ah ah” 

 
Chula tradicional do Recôncavo 

 

 

 

 



 

 

 
 

RESUMO 

 

O presente trabalho é a memória descritiva e analítica do livro fotográfico 

intitulado Samba dá foto – Um exemplo de documentação do patrimônio imaterial, 

que foi criado após um ano de pesquisa e registro. A retratação, através da 

fotografia, do samba de roda do Recôncavo baiano, como forma de documentação, 

memória e comunicação é o enfoque condutor do livro fotográfico. Além de ser 

composta por fotografias, esta publicação contém textos e depoimentos de um 

pesquisador (Leonardo Falangola), uma estnomusicóloga (Katharina Döring), um 

antropólogo (Prof. Dr. Ordep Serra), uma fotógrafa (Karla Brunet) e uma sambadeira 

convidada (Dona Dalva Damiana de Freitas – Samba de Roda Suerdieck).  

Nas próximas páginas, conheceremos todo o processo que envolveu a 

confecção do livro, além de fazermos uma análise de alguns de seus aspectos 

formais e estilísticos. A memória e o livro fotográfico são apresentados como projeto 

experimental de conclusão do curso de graduação em Comunicação com habilitação 

em Produção em Comunicação e Cultura. 

 

 
 
 
 

  
 


